Passagem  deve  ír  a  R$  2,75 

Redução  será  possível  com  isenção  de  tributos  pág.o2 
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BRT  poderá  parar 
por  falta  de  areia 

Construção  civil.  Com  a  suspensão  da  extração  do  material  no  rio  Jacuí,  obras  de  mobilidade  para  a 
Copa,  como  nos  corredores  de  ônibus,  podem  ser  afetadas  ainda  esta  semana  em  Porto  Alegre  pág.os 


PORTO  ALEGRE 


Terça -feira, 
4dejunhode20i3 
Edição     392,  ano 


Smam  inicia 
cercamento 
do  Açorianos 

Secretaria  do  Meio  Ambiente  atende 
a  pedido  do  Ministério  Público  e 
prepara  restauração  da  obra  pág.o2 


Areia  utilizada  na  remodelação  dos  corredores  de  ônibus  das  avenidas  Protásio  Alves  (foto)  e  Bento  Gonçalves  está  quase  no  fim  i  gabriela  di  bella/metro 


Monumento  de  1974  ameaça  ruir  i  gabriela  di  bella/metro 


Jurista  acredita  que 
José  Dirceu  terá  pena 
reduzida  no  STF 

Luiz  Fiávio  Gomes  vê  erros  nas  penas 
peio  crime  de  corrupção  e  chance  de 
ex-ministro  não  ir  para  a  prisão  pág.os 

Ministro  prevê 
caxirola  na  Copa 

Em  entrevista,  Aido  Rebeio  diz  que 
proibição  deve  ser  revogada  pág.b 

Receita  interrompe 
serviço  de  call  center 

Contrato  com  empresa  chegou  ao 
finai  e  retomada  ievará  meses  pág.o6 
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Passagem 
deve  cair 
para  R$  2,75 

Desconto.  Isenção  de  PIS  e  Cofins  pode  rebaixar  tarifa  de  ônibus 
de  Porto  Aiegre  em  R$  0,10.  Possível  redução  é  criticada  peia  ATP 


A  EPTC  deve  definir  hoje  o  va- 
lor da  nova  passagem  de  ôni- 
bus da  capital  em  R$  2,75.  A 
tarifa,  reduzida  em  R$  0,10  na 
comparação  ao  valor  atual,  se- 
rá homologado  pela  prefeitu- 
ra e  aceita  nas  roletas  nos  pró- 
ximos dias. 

A  equipe  técnica  da  EPTC  se 
reuniu  ontem  para  decidir  se 
a  isenção  das  alíquotas  de  PIS 
e  Cofins  serão  zeradas  sobre  a 
passagem  antiga,  de  R$  3,05, 
ou  da  atual,  rebaixada  para 
R$  2,85  após  liminar  da  Jus- 
tiça. Se  calculada  sobre  a  ta- 
rifa de  R$  3,05,  a  redução 
em  3,65%  significaria  menos 
R$  0,11  no  bolso  dos  passa- 
geiros, arredondados  para 
R$  0,10. 

O  zeramento  das  alíquo- 


tas para  as  empresas  de  ôni- 
bus do  país  começou  a  valer 
sábado,  por  meio  de  Medi- 
da Provisória  do  governo  fe- 
deral. Vanderlei  Cappellari, 
diretor-presidente  da  EPTC, 
quer  debater  o  valor  da  nova 
passagem  no  Comtu  (Conse- 
lho Municipal  de  Transporte 
Urbano)  para  tão  logo  validá- 
-la.  "O  estudo  técnico  foi  re- 
feito para  ver  o  impacto  que 
vai  ocasionar  na  tarifa.  De- 
pois passará  pelo  conselho  e 
o  prefeito  irá  homologar  a  de- 
cisão. Não  havendo  nenhum 
prejuízo,  vamos  fazer  isso 
aceleradamente",  garantiu 
Cappellari. 

Como  não  foi  oficializado, 
os  cortes  nos  impostos  ICMS, 
tributo  estadual  sobre  óleo 


diesel  dos  carros,  e  sobre  o 
ISSQN,  tributo  municipal  so- 
bre o  serviço,  não  serão  conta- 
bilizados nos  cálculos  que  de- 
finirão a  nova  tarifa. 

A  ATP  (Associação  dos 
Transportadores  de  Passagei- 
ros) considerou  inadequada 
a  desoneração  do  valor  tarifá- 
rio enquanto  o  valor  da  pas- 
sagem estiver  sub  júdice.  No 
âmbito  estadual,  a  Secretaria 
de  Obras  Públicas,  Irrigação 
e  Desenvolvimento  Urbano 
determinou  à  Metroplan  que 
peça  ao  Conselho  Estadual  de 
Transporte  Metropolitano  Co- 
letivo  de  Passageiros  a  retira- 
da do  processo  que  prevê  um 
reajuste  de  5,8%  da  passagem 
das  linhas  intermunicipais. 
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Buracos  para  implantação  da  cerca  já  foram  cavados  i  gabrieladi  bella/metro 


Ação  do  MP.  Monumento 
começa  a  ser  cercado 

A  ação  movida  pelo  MP 
(Ministério  Público),  reque- 
ria liminarmente  que  a  pre- 
feitura, em  um  prazo  de  dez 
dias,  cercasse  o  Monumen- 
to aos  Açorianos  com  tapu- 
mes, para  evitar  a  aproxi- 
mação de  pessoas.  Segundo 
o  MP,  a  necessidade  de  repa- 
ros é  urgente. 

O  projeto  de  revitaliza- 
ção do  monumento  já  foi 
concluído  pela  Secretaria 
Municipal  da  Cultura,  de- 
pendendo ainda  de  análises 
técnicas  para  ser  concluído. 

®  METRO  POA 


A  pedido  da  Promotoria  de 
Defesa  do  Meio  Ambiente 
da  capital,  começou  ontem 
o  cercamento  do  Monumen- 
to aos  Açorianos.  As  bases 
da  estrutura  que  será  ergui- 
da ao  redor  de  toda  a  exten- 
são da  obra  foram  implanta- 
das ontem. 

O  cercamento  será  cons- 
tituído por  uma  tela  me- 
tálica. Se  não  chover  no 
período  de  construção,  a 
previsão  da  Smam  (Secreta- 
ria Municipal  do  Meio  Am- 
biente) é  finalizar  a  prote- 
ção em  dez  dias. 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDE/S) 
METROJORNALXOIVI.BR 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993- Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


CRIEM  LOGO  O 
BOLSA  VIAGEM 

Após  dez  anos  de  Bolsa  Família,  13,5  milhões  de  cartões  distri- 
buídos e  R$  20  bilhões  anuais  investidos,  está  na  hora  de  o  go- 
verno criar  o  Bolsa  Viagem.  Com  ele,  milhões  de  brasileiros  po- 
derão viajar  para  EUA,  Europa,  Japão,  Coreia  do  Sul  e  ver,  na 
prática,  a  diferença  gritante  que  há  entre  nós  e  eles,  e  o  longo 
caminho  que  teremos  de  percorrer  para  lun  dia,  quem  sabe, 
termos  em  nosso  país  algo  parecido  com  o  primeiro  mundo. 

Ontem  de  manhã  voltei  a  apresentar  o  V  Edição  na  Band- 
News FM  99,3  ao  lado  do  colega  Guilherme  Baumhardt.  Pri- 
meiro ele  saiu  para  merecidas  férias  na  Europa.  Quando 
voltou,  estava  eu  nos  Estados  Unidos.  Nos  bastidores  do  pro- 
grama de  ontem  adivinhem  qual  foi  a  temática  principal?  As 
distâncias  entre  nós  e  eles  em  educação  e  civilidade  mas,  so- 
bretudo, o  respeito  que  o  cidadão  goza  nestes  países  desen- 
volvidos. Ele  estava  positivamente  impressionado  que  em 
muitos  locais  da  Alemanha  não  há  catracas  nos  metros,  trens 
e  ônibus.  Sim,  não  há.  É  pressuposto  de  um  cidadão  pagar  sua 
passagem.  É  pressuposto  básico  da  vida  em  sociedade  ser  ho- 
nesto. Isso  é  respeitar  o  próximo.  Isso  é,  verdadeiramente  ser 
cidadão  e  ter  cidadania. 

De  tantos  fatos  que  presenciei  recentemente  em  minhas 
viagens,  dois  me  vem  à  cabeça  agora.  Estava  eu  com  meus  fi- 
lhos em  um  daqueles  ônibus  de  dois  andares  de  Londres  quan- 
do de  repente  entram  dois  fiscais  da  prefeitura  devidamente 


identificados.  "Tickets  please!  Tickets  please!"  diziam,  imedia- 
tamente conferindo  os  cartões  dos  passageiros.  Havia  umas  50 
pessoas  no  ônibus.  Pois  todas,  absolutamente  todas,  tinham  a 
passagem  paga.  Surpreendente  para  um  brasileiro  ver  isso.  Em 
outro  momento,  entramos  em  um  supermercado,  também  em 
Londres.  Na  hora  de  passarmos  o  carrinho  no  caixa,  qual  não 
foi  a  surpresa?  Não  havia  pessoas  nos  caixas,  apenas  as  pró- 
prias máquinas  de  registro  automático  do  código  de  barras.  De- 
pois que  o  cidadão  registra  os  produtos,  os  coloca  em  uma  sa- 
cola e  passa  o  cartão  de  crédito.  Havia  umas  doze  caixas  e  um 
funcionário  que  circulava  por  ali  para  "solucionar  dúvidas", 
nas  palavras  que  ouvi  dele  mesmo.  Simples  assim.  Estas  coisas 
só  se  criam  onde  há  luna  sociedade  honesta,  com  valores  mo- 
rais, com  dignidade,  e  lun  Estado  que  faça  a  lei  ser  cumprida. 

É  simples  e  até  corriqueiro  para  culturas  mais  evoluídas. 
Eles  devem  servir  de  exemplo  para  nós.  Sem  a  bobagem  que 
muito  vejo  por  aí  de  que  somos  melhores  em  tudo  e  os  outros 
que  se  espelhem  em  nós.  O  tal  "sirvam  nossas  façanhas"  que 
acaba  por  cegar  muita  gente,  por  nos  deixar  ainda  menores  do 
que  somos  quando  nos  fechamos  e  nos  tomamos  refratários  às 
inovações,  ao  progresso,  ao  futuro.  Nestas  nações  a  educação 
anda  ao  lado  da  punição.  Há  um  senso  de  que  roubar,  dar  jei- 
tinho, iludir,  é  nocivo  para  o  todo,  é  uma  violência  contra  a  ci- 
dadania. E  quem  anda  fora  do  riscado  pagará  a  conta.  E  a  conta 
pode  ser  em  dinheiro,  restrição  da  liberdade  ou  mesmo  vergo- 
nha alheia. 

Façam  logo  o  Bolsa  Viagem.  Façam  o  povo  viajar  Abram  os 
olhos  da  população.  No  país  das  bolsas  de  todo  o  tipo,  esta  cer- 
tamente será  revolucionária  para  a  maioria  dos  brasileiros. 
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Prestação 
de  contas 

Foi  aprovado  ontem  pela 
mesa  diretora  da  Câmara 
Municipal  o  pedido 
encaminhado  pelo 
vereador  Mauro  Pinheiro 
(PT)  de  esclarecimentos 
do  diretor-presidente 
da  Procempa,  André 
Imar  Kulczynski  (foto). 
A  Procempa  é  alvo  de 
suspeitas  de  desvio  de 
recursos  públicos  e  de 
ilegalidades  no  plano  de 
saúde  dos  funcionários, 

entre  outras  fraudes, 
apontadas  pelo  vereador. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Assis  Brasil 

•  Salvador  França 

•  Padre  Cacique 

•  Dom  Pedro  2^ 

•  Wenceslau  Escobar 

•  Manoel  Elias 

•  Severo  Dullius 

•  Plínio  Kroeff 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Nilo  Peçanha 

•  João  de  O.  Remião 

•  Protásio  Alves 
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Falta  de  areia 
interromperá 
obras  da  Copa 
na  capital 

Caçamba  vazia.  Os  corredores  dos  futuros  BRTs  das  avenidas  Bento 
Gonçalves  e  Protásio  Aives  serão  os  primeiros  a  ser  paralisados 


o  alerta  emitido  há  15  dias  es- 
tá surtindo  efeito  agora  na  ca- 
pital: começou  a  faltar  areia 
para  a  construção  civil.  Os  pri- 
meiros efeitos  da  interrupção 
da  retirada  de  areia  do  rio  Ja- 
cuí  refletirá  justamente  nas 
obras  da  Copa  do  Mundo.  Os 
corredores  de  ônibus  BRT  das 
avenidas  Protásio  Alves  e  Ben- 
to Gonçalves  devem  parar 
nos  próximos  dias  por  falta 
do  material. 

Representantes  da  indús- 
tria da  construção  civil  volta- 
ram a  alertar  ontem:  a  situa- 
ção é  grave.  "Todas  as  obras 
que  dependem  de  concreto 
vão  sofrer:  corredores,  pon- 
tes, viadutos,  elevadas.  É  a  lei 
da  oferta  e  da  procura.  Vai  fi- 
car mais  cara  a  obra  e  não  é 
isso  que  a  gente  quer.  Esta- 
mos fazendo  um  alerta  para 
o  governo  e  para  a  socieda- 
de porque  o  problema  é  gra- 
ve", avisou  o  diretor  do  Sice- 
pot  (Sindicato  da  Indústria  da 
Construção  de  Estradas,  Pa- 
vimentação e  Obras  de  Ter- 


"É  inevitável,  alguém  vai  parar.  E  se  essas  obras 
andarem  em  ritmo  lento,  elas  têm  um  impacto 
maior  dentro  do  trânsito  do  município" 


NILTON  SCAPIN,  DIRETOR  DO  SICEPOT 

raplenagem  do  RS),  Nilton 
Scapin. 

Desde  que  a  Justiça  Fede- 
ral aceitou  denúncia  contra  a 
extração  irregular  de  areia  no 
rio  Jacuí  e  proibiu  a  atividade 
de  três  empresas  da  área,  cir- 
culava a  possibilidade  de  que 
o  produto  faltaria  no  merca- 
do. Elas  são  responsáveis  por 
90%  do  abastecimento  da  ca- 
pital que  agora  depende  de 
carregamentos  vindos  do  in- 
terior ou  do  Estado  vizinho. 
Santa  Catarina  já  que  as  que 
sobraram  não  dão  conta  da 
demanda.  Essa  manobra,  po- 
rém, chega  a  encarecer  em 
até  100%  o  valor  do  produto. 
"A  nossa  sugestão  é  que  o  go- 
verno olhe  com  bons  olhos 
para  o  Guaíba  e  a  Lagoa  dos 


Patos  que  teriam  um  impacto 
menor  Já  há  estudos  feitos  há 
anos  que  demonstram  que  es- 
sa é  a  solução",  cutuca  Scapin. 

O  secretário  municipal  de 
Gestão,  Urbano  Schmitt,  diz 
que  a  prefeitura  ainda  não 
foi  notificada.  Ele  alerta,  no 
entanto,  que  contratos  fo- 
ram firmados  e  que  as  em- 
presas terão  de  honrá-los.  Mas 
além  dos  públicos,  empreen- 
dimentos privados  também 
devem  começar  a  amargar 
prejuízo  -  casos  como  o  do 
programa  federal  Minha  Ca- 
sa, Minha  Vida.  Além  da  pre- 
feitura, as  entidades  prome- 
tem procurar  o  governador 
do  Estado,  Tarso  Genro,  para 
abordar  o  assunto  ainda  hoje. 


Está  acabando  a  areia  nas  obras  da  avenida  Bento  Gonçalves...  i  gabrieladibella/metro 


Obras  da  avenida  Beíra-Río  são  retomadas 

As  obras  de  duplicação  da  Edvaldo  Pereira  Paiva,  a  Beira-Rio,  foram  retomadas  ontem.  Em  açào 
conjunta  com  a  BM,  a  prefeitura  retirou  na  quarta-feira  passado  manifestantes  que  impediam  a 
remoção  de  árvores.  As  obras  devem  ser  concluídas  em  abril  de  2014 1  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Tragédia  em  SM 


Processo  criminal 
sobre  boate  Kiss 
é  desmembrado 

o  juiz  Ulysses  Louza- 
da,  da  1^  Vara  Criminal 
de  Santa  Maria,  determi- 
nou ontem  a  divisão  do 
processo  que  apura  o  in- 
cêndio ocorrido  na  boate 
Kiss,  em  janeiro,  que  cau- 
sou 242  mortes.  Com  a 
decisão,  vão  responder  a 
um  dos  processos  apenas 
os  quatro  acusados  de  ho- 
micídio, que  são  os  só- 
cios do  estabelecimento 
e  os  músicos.  Em  outro 
processo  serão  incluídos 
os  réus  que  respondem 
por  crime  de  falso  teste- 
munho e  os  acusados  de 
cometer  fraude  proces- 
sual. ®  BANDNEWS 


Paço  Municipal 


Polícia  Civil 
indicia  seis  por 
vandalismo 

A  Polícia  Civil  irá  encami- 
nhar hoje  à  Justiça  o  in- 
quérito que  investigou  os 
atos  de  vandalismo  ocor- 
ridos em  27  de  março,  no 
Paço  Municipal,  em  pro- 
testo contra  o  aumen- 
to da  passagem  de  ôni- 
bus. Seis  pessoas  foram 
responsabilizadas  pelos 
danos,  sendo  duas  mu- 
lheres e  quatro  homens. 
De  acordo  com  a  delega- 
da Carmen  Kátia  Régio, 
da  \T  DP,  a  identifica- 
ção dos  culpados  foi  pos- 
sível graças  ao  auxílio  de 
imagens  cedidas  pela  im- 
prensa e  pelas  câmeras 
da  prefeitura.  ®  bandnews 


Lotações  na  zona  sul 


Empresa  deverá 
apresentar  novo 
documento 

A  empresa  que  venceu  a 
licitação  para  implantar 
o  sistema  de  lotações  na 
Restinga  e  no  Belém  Novo 
foi  considerada  inabilitada 
pela  Comissão  Especial  de 
Licitação  da  Secretaria  Mu- 
nicipal da  Fazenda. 

Segundo  o  órgão,  fal- 
taram a  apresentação  de 
documentos  que  compro- 
vem a  capacidade  da  em- 
presa em  iniciar  a  opera- 
ção. Agora,  a  responsável 
tem  uma  semana  para  re- 
correr da  decisão.  Após  a 
definição  deste  passo,  o 
sistema  deve  entrar  em 
operação  em  até  120  dias. 

®  BANDNEWS 
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OAB  e  MP  são  contra 
reduzir  maioridade 


Senado.  No  primeiro  debate  sobre  o  tema,  convidados  dizem  que 
mudança  na  iei  penai  fere  ciáusuia  pétrea  e  não  reduz  criminalidade 


Defendida  por  89%  da  popu- 
lação, segundo  pesquisa  Da- 
ta/Senado, a  proposta  de  re- 
dução da  maioridade  penal 
tem  posição  contrária  do  Mi- 
nistério Público  Federal  e  da 
OAB  (Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil).  No  primeiro  deba- 
te sobre  o  assunto,  promovi- 
do ontem  pela  CCJ  (Comis- 
são de  Constituição  e  Justiça) 
do  Senado,  o  presidente  da 
OAB,  Marcus  Vinícius  Coe- 
lho, e  a  subprocuradora-geral 
da  República  Raquel  Dodge, 
coordenadora  da  Câmara  Cri- 
minal do  Ministério  Público 
Federal,  classificaram  a  mu- 
dança como  inconstitucional. 

Para  a  OAB,  a  punição  de 
jovens  infratores  como  adul- 
tos fere  o  direito  individual, 
previsto  na  Constituição  e 
não  pode  ser  alterado.  "Colo- 
car todos  no  mesmo  sistema 
de  processo  penal  e  execução 
da  pena  também  não  irá  tra- 
zer qualquer  resultado  positi- 
vo em  relação  à  melhoria  da 
segurança  pública  aos  brasi- 
leiros", argumentou  Marcus 
Vinícius  Coelho. 

O  Ministério  Público  enfa- 
tizou que  o  Congresso  Nacio- 
nal tem  mecanismos  mais  efi- 
cientes para  promover  maior 
rigor  no  combate  à  crimina- 


lidade, sem  a  necessidade  de 
alteração  de  uma  cláusula  pé- 
trea. "Se  o  objetivo  é  recupe- 
rar o  individuo,  porque  não 
determinar  que  no  período  de 
internação  o  menor  seja  obri- 
gado a  concluir  os  estudos?", 
questionou  Dodge. 

Relator  favorável 

O  debate  servirá  para  am- 
pliar os  argumentos,  antes 
da  votação  dos  projetos,  ain- 
da sem  prazo  definido.  Ho- 
je, a  CCJ  do  Senado  mantém 
três  propostas  prontas  para  a 
votação.  A  única  com  parecer 
favorável  foi  apresentada  pe- 
lo senador  Aloysio  Nunes  Fer- 
reira (PSDB-SP)  e  prevê  a  re- 
dução da  maioridade  penal 
de  18  anos  para  16  anos,  mas 
somente  em  caso  de  crimes 
hediondos.  "A  manutenção 
da  atual  legislação  perpetua 
o  sentimento  de  impunida- 
de", avalia  o  relator  das  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição),  senador  Ricar- 
do Ferraço  (PMDB-ES).  "Os  jo- 
vens cometem  crimes  como 
adultos  e  querem  ser  julga- 
dos como  menores",  criticou. 

Na  próxima  segunda-fei- 
ra  (10),  um  grupo  de  juristas 
será  convidado  para  discutir 
o  tema.  ®  metro  brasília 


Projetos 


A  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  do  Senado 
analisa  atualmente  três 
propostas  prontas  para 
serem  votadas: 

•  PEC  74/2011. 

Redução  da  maioridade 
penai  para  15  anos 
somente  para  crimes 
de  homicídio  doioso, 
tentativa  ou  efetivação 
de  roubo  ou  de  furto. 

•  PEC  83/2011. 

Redução  da  maioridade 
penai  para  16  anos 
para  os  crimes  de 
maior  gravidade 
como  tortura, 
terrorismo,  tráfico  de 
drogas,  homicídio  por 
grupo  de  extermínio, 
homicídio  quaiificado  e 
estupro. 

•  PEC  33/2012. 

Fixa  a  idade  penai  de 
16  anos  para  punição 
de  quaiquer  crime 
cometido  e,  inciusive, 
torna  o  voto 
obrigatório  na 
mesma  idade. 


"Não  irá  trazer  um  sistema 
de  segurança  ou  proteção 
social  para  a  sociedade 
e  não  é  adequado  para 
reduzir  a  criminalidade/' 

MARCUS  VINÍCIUS  COÊLHO,  PRESIDENTE  DA 
ORDEM  DOS  ADVOGADOS  DO  BRASIL 


"É  uma  cláusula  pétrea. 
O  ser  humano  amadurece 
apenas  aos  20  anos. 
A  opção  do  legislador 
tem  base  científica." 

RAQUEL  DODGE,  COORDENADORA  DA 
CÂMARA  CRIMINAL  DO  MINISTÉRIO  PÚBUCO 


Belo  Monte 


Custeados  pelo 
governo,  índios 
deixarão  usina 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


i 


Um  avião  da  FAB  (Força 
Aérea  Brasileira)  fará  ho- 
je a  retirada  do  grupo  de 
índios  que  ocupa  desde  a 
semana  passada  o  cantei- 
ro de  obras  da  usina  hi- 
drelétrica  de  Belo  Mon- 
te, no  Pará.  Eles  terão 
encontro  com  o  minis- 
tro da  Secretaria-Geral 
da  Presidência,  Gilberto 
Carvalho.  ®  metro  brasília 


Educação 


Inscrições  para 
oSisu  começam 
no  dia  10 

As  inscrições  para  a  se- 
gunda edição  do  ano  do 
Sisu  (Sistema  de  Sele- 
ção  Unificada)  começam 
na  segunda-feira  (10)  e 
terminam  na  sexta-fei- 
ra  (14).  Podem  participar 
alunos  que  fizeram  o 
Enem  de  2012.  A  primei- 
ra chamada  está  marca- 
da para  17  de  junho,  e  a 
segunda,  para  1°  de  ju- 
lho. ®  METRO 


Avanço  social 


Visita  íntima.  Preso  terá  que 
provar  união  para  ter  direito 

Por  motivo  de  segurança,  o 
Depen  (Departamento  Peni- 
tenciário Nacional)  criou  no- 
vas regras  para  o  acesso  de 
visitantes  nos  quatro  presí- 
dios federais.  As  visitas  ín- 
timas só  serão  autorizadas 
caso  união  estável  ou  casa- 
mento sejam  comprovados 
por  meio  de  registro  em  car- 
tório. Antes,  uma  declaração 
assinada  por  duas  testemu- 
nhas era  suficiente. 

Caso  o  visitante  respon- 
da a  uma  ação  judicial,  ficará 
proibido  de  ter  contato  físico 
com  o  detento,  mas  poderá 
usar  o  parlatório,  onde  a  co- 
municação é  feita  com  uma 
parede  de  vidro  no  meio. 

A  portaria  do  Depen,  po- 
rém, também  amplia  direi- 
tos. Até  então,  o  preso  só 
poderia  receber  no  presídio 
os  filhos.  Agora,  será  auto- 
rizada a  entrada  de  irmãos, 
enteados  e  sobrinhos. 


Novas  regras  vaiem  apenas  em 
presídios  federais  i  divulgação/cnj 


Para  os  bebes,  a  peniten- 
ciária deverá  fornecer  troca- 
dor de  fraldas  e  cobertor. 

As  medidas  entram  em 
vigor  a  partir  de  hoje  nas 
penitenciárias  de  Catan- 
duvas  (PR),  Campo  Grande 
(MS),  Mossoró  (RN)  e  Porto 

Velho  (RO).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Mortes  em  BRs  caem  35% 
durante  Corpus  Christi 


Entre  quarta-feira  e  do- 
mingo, 1.413  pessoas  per- 
deram a  vida  nas  rodovias 
federais.  É  uma  redução 
de  35%  em  relação  ao  fe- 
riado de  Corpus  Christi  do 
ano  passado,  quando  hou- 
ve 2.173  mortes,  segundo 
balanço  divulgado  ontem 
pela  PRF  (Polícia  Rodoviá- 
ria Federal). 

Foram  registrados  33.976 
acidentes  -  uma  queda  de 
10%  na  comparação  com 
o  feriado  em  2012,  quan- 
do houve  37.392  ocorrên- 
cias. Durante  os  cinco  dias 
de  operação,  18.173  ficaram 
feridas,  número  13%  menor 
em  relação  ao  mesmo  perío- 
do do  ano  passado  -  20.906 
em  2012. 

Embriaguez 

A  PRF  também  ampliou  a 


PRF  afirma  que  queda  foi  motivada  por  maior  fiscalização  i  marcello  casal  jr/abr 


fiscalização  nas  rodovias  fe- 
derais sobre  motoristas  di- 
rigindo sob  a  influência  de 
bebidas  alcoólicas.  Ao  to- 
do, 253  pessoas  foram  pre- 
sas em  flagrantes  em  749 
autuações.  Foram  feitos 
35.976  testes  de  bafôme- 

trOS.  ®  METRO  BRASÍLIA 


1.413 

mortes  foram  registradas 
nas  rodovias  federais  durante 
os  cinco  dias  de  feriado 
de  Corpus  Christi. 


Brasil  tem 
100  milhões 
na  classe  média 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO/PR 


A  presidente  Dilma 
Rousseff  afirmou  on- 
tem que  o  Brasil  atingiu 
a  marca  de  100  milhões 
de  pessoas  que  ocupam 
a  classe  média.  Segun- 
do a  presidente,  o  resul- 
tado foi  alcançado  gra- 
ças aos  avanços  sociais 
alcançados  'nos  últimos 
dez  anos'. 

Dilma  enfatizou  ain- 
da que  o  desafio  para 
manter  o  status  da  popu- 
lação será  ampliar  os  in- 
vestimentos em  educa- 
ção. ®  METRO  BRASÍLIA 
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LUIZ  FLÁVIO  GOMES 


Jurista  avalia  que  as  chances  de  o  ex-ministro  da  Casa  Civii  ter  a  pena  reduzida  é  grande  durante  o  julgamento  de  recursos  no  STF. 
Eie  estima  que  erros  nos  cáicuios  das  penas  de  corrupção  e  nova  composição  da  Corte  beneficiam  os  acusados 


DIRCEU  DEVE  ESCAPAR 


Doutor  em  direito  penal, 
consultor  do  Iceps  (Inter- 
national Center  of  Econo- 
mic  Penal  Studies),  em  Nova 
York,  e  membro  da  Associa- 
tion  Internationale  de  Droit 
Penal  (Pau,  França),  Gomes 
analisa  que  a  segunda  fase 
do  julgamento  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  poderá  trazer  novas 
decisões,  algumas  delas,  po- 
rém, impopulares.  Ele  obser- 
va que,  embora  as  punições 
devam  ocorrer,  a  nova  com- 
posição da  Corte  e  erros  na 
aplicação  de  penas  criaram 
um  ambiente  mais  favorável 
para  a  maioria  dos  réus. 

A  fase  de  recursos  do  jul- 
gamento do  mensalão  po- 
derá mudar  a  decisão  do 
STF? 

Os  embargos  de  declara- 
ção normalmente  não  alte- 
ram nada  do  julgado.  Acon- 
tece que,  neste  caso,  o  STF 
andou  aplicando  uma  lei  in- 
devidamente. No  crime  de 


corrupção  ativa  aplicou-se  a 
lei  que  entrou  em  vigor  em 
novembro  de  2003.  Lei  no- 
va e  mais  pura  não  retroage. 
Neste  ponto  deverá  ser  ne- 
cessário o  ajuste  de  pena. 

Quem  se  beneficiaria? 

Quem  mais  a  sociedade 
quer  ver  na  cadeia,  o  ex-mi- 
nistro José  Dirceu,  que  de- 
verá ser  absolvido  pelo  cri- 
me. Com  isso,  ele  deixa  de 
ir  para  o  regime  fechado  e, 
no  máximo,  responderá  ao 
regime  semiaberto.  Se  is- 
so acontecer  será  um  banho 
de  água  fria  no  desejo  da 
sociedade. 

Qual  a  chance  de  este  en- 
tendimento prosperar? 

Agora  tem  dois  ministros 
novos  (Teori  Zavascki  e  Luís 
Roberto  Barroso),  ou  seja,  a 
chance  para  o  réu  aumen- 
tou. O  ministro  Carlos  Ayres 
Britto,  que  votou  contra  os 
réus,  já  se  aposentou.  O  no- 
vo ministro  pode  ter  enten- 


dimento em  favor  do  réu.       gando  pelos  seus  atos. 


A  decisão  não  afasta  a  so- 
ciedade do  STF? 

A  sociedade  quer  o  casti- 
go, se  possível  a  vingança. 
Se  houver  qualquer  dimi- 
nuição de  pena,  se  aconte- 
cer, ou  eventualmente  al- 
guma absolvição  vai  deixar 
a  sociedade  profundamen- 
te chocada,  completamen- 
te frustrada.  Ela  vai  desacre- 
ditar do  Judiciário  porque 
a  sociedade  quer  o  castigo, 
não  espera  outra  coisa  que 
não  seja  o  condenado  pa- 


A  demora  em  aplicar  as  pe- 
nas é  consequência  de  os 
acusados  estarem  'no  topo 
da  estrutura  social,  como 
definiu  o  procurador-ge- 
ral  da  República,  Roberto 
Gurgel? 

Não  vejo  interferência  de 
qualquer  natureza  no  traba- 
lho do  STF.  Foram  motivos 
concretos  e  internos  do  STF. 

O  senhor  acredita  que  a 
maioria  dos  25  condena- 
dos vai  mesmo  para  a  pri- 


"É  lamentável  que  o  Judiciário,  uma  vez  mais,  não 
dê  uma  resposta  pronta  e  imediata.  Realmente 
protela,  há  morosidade.  É  uma  pena,  porque  isso 
denigre  a  imagem  do  Judiciário.  Está  todo  mundo 
intranquilo.  O  Judiciário  como  um  todo,  em  todas  as 
instâncias,  está  numa  crise  profunda,  entupido  de 
processos  parados  nas  prateleiras/' 

LUIZ  FLÁVIO  GOMES,  JURISTA 


são,  como  decidiu  o  STF? 

Acho  que  sim.  A  grande 
maioria  vai  sim. 

O  senhor  vislumbra  pra- 
zos para  a  conclusão  do 
processo? 

Só  no  ano  que  vem.  Es- 
te ano  vamos  ficar  inteira- 
mente vendo  os  ministros 
discutirem  os  embargos 
de  declaração  e,  depois,  os 
infringentes. 

O  senhor  reconhece  o  em- 
bargo infringente  (que  tem 
o  poder  de  mudar  a  sen- 
tença e  até  dá  o  direito  a 
um  novo  julgamento)? 
Sim,  na  linha  do  que  expõe 
no  voto  o  ministro  Celso  de 
Mello,  o  Supremo,  ao  fazer 
isso,  dará  o  direito  ao  réu  de 
ser  julgado  duas  vezes.  É  o 
argumento  mais  forte. 

Repararia  a  contestação 
feita  pelos  acusados  que 
não  tinham  foro  privilegia- 
do, mas  foram  julgados  pe- 


lo STF? 

A  Convenção  americana  no 
artigo  8°  garante  a  todo  réu 
o  direito  de  ser  julgado  duas 
vezes  no  campo  criminal.  O 
Brasil  assinou  essa  conven- 
ção em  1992  e  agora  tem 
que  cumprir  o  que  está  es- 
crito nela. 

O  presidente  do  STF,  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  po- 
rém, não  reconheceu 
o  recurso. 

Sim,  ele  acha  que  a  Lei 
8038/1990  (que  regulamen- 
tou as  atividades  do  STF)  eli- 
minou o  recurso.  Acontece 
que  a  lei  não  fala  expres- 
samente nada.  E  isso  ocor- 
re, existe  dúvida  na  inter- 
pretação. Como  não  houve 
revogação  expressa,  quan- 
do existe  dúvida  em  ques- 
tão penal,  sempre  se  favore- 
ce o  réu. 


MARCELO 
FREITAS 
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Aeroportos.  Anac  fixa  teto 
para  tarifas  de  conexão 


A  Receita  Federal  suspen- 
deu o  atendimento  telefó- 
nico ao  contribuinte  por 
causa  do  fim  do  contrato 
com  a  empresa  que  presta- 
va o  serviço  de  call  center. 
O  retorno  do  serviço  pode 
demorar  meses,  pois  de- 
pende de  licitação. 

Segundo  a  Receita,  o 
pregão  eletrônico  (licita- 
ção) para  escolher  a  nova 
empresa  que  prestará  este 
serviço  será  realizado  em 
12  de  junho,  sendo  que  a 
empresa  terá  um  prazo  de 
35  dias  úteis,  contados  da 
assinatura  do  contrato,  pa- 
ra se  adaptar  às  exigências 
contratuais  e  treinar  seus 
atendentes.  "Somente  após 
este  prazo  o  serviço  se- 
rá disponibilizado  para  os 
contribuintes",  informou  a 
Receita. 

Enquanto  isso,  a  Recei- 
ta orienta  os  contribuintes 


a  usarem  o  site  (www.re- 
ceita.fazenda.gov.br)  para 
agendar  serviços  ou  obter 
informações.  Para  acessar 
as  orientações,  o  internau- 
ta  deve  clicar  na  aba  "ser- 
viços" e  escolher  o  serviço 
desejado. 

O  call  center  presta- 
va orientações  sobre  to- 
dos os  serviços  disponíveis 
no  site.  Entre  osw  princi- 
pais atendimentos  feitos 
pelo  seu  call  center  estão 
o  agendamento  de  horário 
para  atendimento  em  uni- 
dades da  Receita  e  orienta- 
ções sobre  os  serviços  pres- 
tados pelo  Fisco. 

Restituição  do  IR 

A  Receita  Federal  libera 
nos  próximos  dias  a  con- 
sulta ao  primeiro  lote  de 
restituições  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física  2013.  A 
data  de  início  da  consulta 


ainda  está  sendo  definida, 
mas  o  dinheiro  das  restitui- 
ções referentes  ao  primei- 
ro lote  estará  no  banco  no 
dia  17  de  junho.  Ao  todo, 
são  sete  lotes  regulares. 
O  último  está  previsto  pa- 


ra 16  de  dezembro.  Quem 
não  receber  a  restituição 
até  dezembro  deve  procu- 
rar o  extrato  no  site  da  Re- 
ceita para  ver  o  motivo  de 
ter  caído  na  malha  fina. 

®  METRO 


A  tarifa  de  conexão,  que 
vai  remunerar  os  aeropor- 
tos públicos  utilizados  pe- 
las companhias  aéreas  co- 
mo intermediários  entre 
um  voo  e  outro,  começa  a 
ser  cobrada  a  partir  de  18 
de  julho.  Segundo  resolu- 
ção da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação  Civil)  pu- 
blicada ontem  no  "Diário 
Oficial  da  União",  o  teto  da 
tarifa  é  de  R$  7  por  passa- 
geiro. O  valor  vai  ser  cobra- 
do da  empresa  aérea. 
A  tarifa  se  aplica  apenas 


aos  aeroportos  públicos,  ad- 
ministrados pela  Infraero, 
estados  e  municípios.  Gua- 
rulhos, Campinas  e  Brasília, 
sob  concessão  desde  o  ano 
passado,  já  praticam  a  tarifa 
de  conexão,  de  R$  7,16. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aéreas) 
diz  que  ainda  não  é  possível 
afirmar  se  haverá  impacto 
nos  preços  das  passagens 
aéreas  para  os  consumido- 
res. Para  a  entidade,  ainda 
será  preciso  observar  como 
o  mercado  irá  reagir.  ®  metro 


Sistema  de  call  center 
da  Receita  é  suspenso 

Sem  sinal.  Contrato  com  empresa  que  prestava  serviço  acabou.  Nova  licitação  só  no  dia  12 


I 
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WíkíLeaks. 
Soldado  começa 
a  ser  julgado  por 
corte  marcial 

O  soldado  americano  Bradley 
Manning,  25,  que  confessou 
ter  vazado  milhares  de  do- 
cumentos diplomáticos  e  mi- 
litares para  o  WikiLeaks,  co- 
meçou a  ser  julgado  ontem, 
por  uma  corte  marcial  do  Es- 
tado de  Maryland,  nos  EUA. 

Manning  enfrenta  21  acu- 
sações e  dispensou  o  direito 
a  um  júri.  Ele  pode  ser  con- 
denado à  prisão  perpétua.  O 
rapaz  diz  que  liberou  os  do- 
cumentos em  2010  para  ge- 
rar um  debate  interno  sobre 
a  política  externa  dos  EUA. 

"Isso  é  o  que  acontece 
quando  a  arrogância  encon- 
tra o  acesso  a  redes  classifica- 
das", disse  o  capitão  Joe  Mor- 
row,  no  julgamento.  ®  metro 

JOSE  LUIS  MAGANA/ARQUIVO/REUTERS 


Milhares  pedem  fim  do 
autoritarismo  na  Turquia 

Protestos.  Em  tom  desafiador,  primeiro-ministro  disse  que  manifestantes  andam  'de  braços  dados  com  o  terrorismo' 


Os  protestos  massivos  con- 
tra o  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 
entraram  no  quarto  dia, 
com  choques  violentos  en- 
tre a  polícia  e  os  manifes- 
tantes. Somente  na  madru- 
gada de  ontem,  500  pessoas 
foram  presas  na  capital  An- 
cara.  O  número  de  feridos 
também  disparou:  3.195, 
segundo  a  Associação  Mé- 
dica Turca,  incluindo  26  em 
estado  grave.  Uma  pessoa 
morreu,  ao  ser  atropelada 
por  um  táxi. 

A  revolta  começou  em 
resposta  à  brutalidade  po- 
licial na  repreensão  de  um 
protesto  contra  a  derrubada 
de  árvores,  no  centro  de  Is- 
tambul, na  semana  passada. 
Agora,  mais  e  mais  turcos 
se  juntaram  ao  movimento 
e  questionam  o  autoritaris- 
mo do  primeiro-ministro. 

O  partido  de  Erdogan,  de 
raízes  islâmicas,  tenta  apro- 


o  anoitecer  não  afugentou  os  manifestantes  na  capital  Ancara  i  umit  bektas/reuters 


var  leis  de  conteúdo  mo- 
ral muçulmano.  "O  premie 
faz  pronunciamentos  na  TV 
em  que  classifica  as  pessoas 
que  consomem  bebidas  al- 


coólicas de  alcoólatras", 
contou  ao  Metro  a  brasi- 
leira Sheila  Brito,  43,  casa- 
da há  quatro  anos  com  um 
cidadão  turco.  "Por  enquan- 


to, é  tudo  imprevisível,  mas 
eu  acho  que  isso  dará  uma 
sacudida  nas  eleições  do 
ano  que  vem",  opina. 

Em  visita  a  Rabat,  capi- 


tal do  Marrocos,  Erdogan 
acusou  os  manifestantes 
antigoverno  de  andarem 
"de  braços  dados  com  o  ter- 
rorismo". Ele  disse,  ainda, 
que  a  democracia  se  expres- 
sa por  meio  das  urnas  e  ga- 
rantiu que  logo  as  revoltas 
irão  terminar. 

O  premie  venceu  as  úl- 
timas três  eleições,  contro- 
la o  parlamento  e  boa  parte 
da  imprensa.  "Não  dá  pa- 
ra comparar  Erdogan  com 
os  ditadores  árabes  que  fo- 
ram derrubados  pelo  povo", 
diz  Bayram  Balei,  um  espe- 
cialista do  Carnegie  Endow- 
ment  for  International  Pea- 
ce.  "Seu  poder  é  legítimo, 
mas  ele  se  torna  arrogan- 
te e  desdenhoso  em  relação 
aos  que  não  pensam  como 
ele",  completa. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


^   Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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POft  R$  39,90/MÊ5  +  Wt  Ft  GRÁTIS 
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Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Ptrto  Aleji*  e  Crjind*  mia  (51) 

21 26.21 2e 

3584.8585 


A  pintura 


Obra  de  Dali 
ficou  perdida 
por  60  anos 


A  pintura  "Tristão  e  Isol- 
da" foi  pintada  por  Da- 
li em  1944,  para  ser  ce- 
nário do  ballet  "Tristan 
Fou",  apresentado  no 
Metropolitan  Opera  de 
Nova  York.  A  obra  ficou 
desaparecida  durante  dé- 
cadas e,  depois  de  res- 
taurada, o  novo  dono  fez 
questão  que  ela  voltas- 
se a  ser  usada  como  ce- 
nário de  um  espetáculo. 
De  grandes  dimensões 
-  mede  15m  x  9m  -  ,  a 
obra  tem  um  cenário  de- 
solado e  das  figuras  traz 
na  cabeça  a  flor  dente 
de  leão. 

®  METRO  POA 


Para  ver 


No  Teatro  do  Sesi 
(av.  Assis  Brasil,  8787) 

•  De  quarta  a  sábado,  às 
2ih;  domingo,  às  i8h 

•  Ingressos  entre  R$  100  e 
R$  180,  à  venda  na  bilhete- 
ria do  Shopping  Bourbon 
Country,  no  site 
www.livepass.com.br  e 
pelo  tel.:  8401-0555 


08 


CULTURA 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Sonhos  de  Dali 


Show.  Com  dança 
e  teatro,  la  Veritá' 
estreia  amanhã 


Num  português  quase  per- 
feito, o  italiano  Daniele  Fin- 
zi  Pasça  compara  o  seu  tra- 
balho ao  de  um  cozinheiro 
que  busca  ingredientes  de 
qualidade  para  oferecer 
o  banquete  mais  saboro- 
so. "Cada  projeto  da  nos- 
sa companhia  é  diferente, 
mas  o  público  sabe  o  sa- 
bor do  que  vai  encontrar", 
avisa.  Amanhã,  ele  começa 
pela  capital  gaúcha  a  tur- 
nê  brasileira  do  espetácu- 
lo "La  Veritá",  que  também 
vai  visitar  São  Paulo,  Curiti- 
ba, Belo  Horizonte  e  Rio  de 
Janeiro. 

Inspirado  no  univer- 
so surrealista  do  pintor  es- 
panhol Salvador  Dali,  o 
espetáculo  tem  como  cená- 
rio uma  pintura  em  gran- 
des dimensões  que  o  artis- 
ta criou  nos  anos  1940  para 
uma  montagem  de  "Tristão 
e  Isolda"  (mais  informa- 
ções ao  lado).  "Partimos  do 
romance  trágico  para  criar 
sonhos  e  tudo  o  que  os  12 
artistas  da  companhia  Fin- 
zi  Pasça  têm  capacidade  de 
experimentar.  Eles  são  pa- 
lhaços, músicos,  equilibris- 
tas, acrobatas  e  bons  intér- 
pretes", destaca  Finzi  Pasça. 

O  diretor,  que  já  este- 
ve no  Brasil  com  "Donka 
-  Uma  carta  a  Chekhov", 
também  é  responsável  por 


Espetáculo  e  inspirado  no  universo  onírico  do  pintor  espanhol  Salvador  Dali  1  vivianacangialosi 


"É  um  show  engraçado,  mas  também  tem 
momentos  para  tocar  o  público." 


DANIELE  FINZI  PASÇA,  DIRETOR  DA  COMPANHIA 

"Corteo",  a  coreografia  do 
Cirque  du  Soleil  que  percor- 
re o  país.  "A  grande  diferen- 


de  direção.  Mas,  para  fazer 
as  pessoas  mudarem  de  ro- 
ta, é  preciso  planejamento. 
E  o  "La  Veritá"  já  tem  sua 
direção",  acrescenta. 


ça  entre  os  dois  trabalhos  é 
o  tamanho.  Com  um  barco 
pequeno,  é  possível  mudar 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Ospa  reúne  obras  para 
percussão  e  sopros 


No  concerto  de  hoje,  a  Or- 
questra Sinfónica  de  Por- 
to Alegre  apresenta  um 
programa  que  destaca  ins- 
trumentos de  sopro  e  per- 
cussão. O  maestro  e  trom- 
bonista  Brett  Shuster,  dos 
EUA,  vai  reger  o  espetáculo, 
marcado  para  as  20h30,  no 
Salão  de  Atos  da  UFRGS. 

A  obra  que  abre  o  con- 
certo é  "Presto  Bárbaro",  de 
Leonard  Bernstein,  compos- 
ta para  metais,  percussão  e 
piano.  Outra  obra  é  a  "Sui- 
te em  Si  Bemol  Maior",  de 
Richard  Strauss,  para  13  ins- 
trumentos de  sopro,  segui- 
do do  "Octeto  para  instru- 
mentos de  Sopro",  de  Igor 
Stravinsky.  A  noite  se  en- 
cerra com  a  "Sinfonia  pa- 
ra metais",  de  Eric  Ewazen. 


"O  Professor  Aloprado"  está  na  programação  1  divulga 


Cinema.  Mostra  traz 
filmes  de  Jerry  Lewis 


o  ator  e  cineasta  Jerry  Le- 
wis ganha  uma  retrospecti- 
va na  Sala  P.  F.  Gastai  (Usina 
do  Gasómetro  -  3°  andar)  a 
partir  de  hoje. 

O  comediante,  que  está 
com  86  anos,  foi  destaque 
no  recente  Festival  de  Can- 
nes por  conta  da  participa- 
ção no  filme  "Max  Rose",  de 
Daniel  Noah,  e  é  lembrado 
pelo  50°  aniversário  de  lan- 


çamento de  "O  Professor 
Aloprado",  considerado  sua 
obra  prima. 

Além  deste  título,  es- 
tão na  mostra  "O  Mensa- 
geiro Trapalhão",  "O  Ter- 
ror das  Mulheres"  (1961)  e 
"O  Rei  da  Comédia"  (1983), 
em  que  Lewis  brilha  ao  la- 
do de  Robert  De  Niro  sob  a 
direção  de  Martin  Scorsese. 


f  Nanini^Ê 
noTSPm 

o  ator  Marco  Nanini 
repete  a  parceria  de 
sucesso  com  o  diretor 
Guel  Arraes,  desta  vez 

no  texto  "A  Arte  e  a 
Maneira  de  Abordar  seu 

Chefe  para  pedir  um 
Aumento".  O  espetáculo 

será  apresentado  no 
Theatro  São  Pedro,  nos 
dias  21  e  22  de  junho,  às 
2ih,  Ingressos  à  venda 
no  local. 
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Clássicos  de  várias  épocas 

Mostras.  Margs  traz  duas  novidades  nesta  semana:  hoje  abre  'Pintura  Brasileira'  e  na  quinta  estreia f'De  Humani  Corporis  Fabrica' 


"Lázaro",  de  Glênio  Bianchetti,  está  na  exposição  i  margs/divulgação  ■  Imagem  do  prédio  da  Farmácia  Carvalho,  de  Carlos  Petrucci  i  divulgação 


Para  ver 


No  Margs  (Praça  da  Alfândega, 
s/n°  -  tel.:  3227-2311) 

•  'Pintura  Brasileira'  -  abertura 
hoje,  às  20h,  para  convidados. 

Visitação  pública  de  5  de  junho 
a  11  de  agosto 


'De  Humani  Corporis  Fabrica'  - 
abertura  na  quinta-feira  (dia  6 
de  junho),  com  visitação  até  11 
de  agosto 

O  Margs  abre  ao  público  de 
terça  a  domingo,  das  loh  às  igh. 


A  entrada  é  franca. 
Escolas  e  grupos 
podem  agendar 
visitas  guiadas 
pelo  tel.  3227-7551 
Informações  no  site 
www.margs.rs.gov.br 


O  Margs  (Museu  de  Arte 
do  Rio  Grande  do  Sul)  reto- 
ma seu  calendário  de  expos- 
ções  nesta  semana.  Hoje,  pa- 
ra convidados,  abre  "Pintura 
Brasileira"  (mais  informa- 
ções abaixo).  Na  quinta-fei- 
ra, a  novidade  é  "De  Humani 
Corporis  Fabrica  -  Anatomia 
das  Relações  entre  Arte  e 
Medicina". 

Como  o  próprio  título 
já  antecipa,  esta  exposição 
aborda  vários  aspectos  das 
relações  entre  a  arte  e  a  me- 
dicina. Serão  exibidas  obras 
de  47  artistas,  sendo  28  do 
acervo  do  Margs,  19  traba- 
lhos de  artistas  convidados 
e  peça  de  outros  acervos,  co- 
mo do  Museu  da  História  da 
Medicina. 

A  curadoria  é  de  José  Fran- 
cisco Alves,  que  chama  a 
atenção  para  as  questões  so- 
ciais, morais,  políticas  e  reli- 
giosas da  medicina  e  sua  con- 
sequente manifestação  nas 
obras  de  arte.  "A  exposição 
oferece  uma  fascinante  ex- 
periência sobre  este  que  é 
um  tema  recorrente  na  his- 
tória da  arte,  passando  pelas 
lições  de  anatomia,  a  aborda- 
gem da  morte,  as  doenças  e 
a  representação  do  corpo", 
observa. 

Um   dos   destaques  da 
mostra  serão  as  ressonân- 
cias magnéticas  de  algumas 
obras,  realizadas  na  semana 
passada  no  Instituto  de  Car- 
diologia. "Estes  exames  re- 
velam estruturas  inter- 
nas das  obras  que  se 
assemelham  à  estru- 
tura do  corpo  huma- 
no", diz  o  curador. 


A  exposição  'De 
Humanis  Corporis 
Fabrica'  reúne  obras 
^    de  artistas  como 
1^  Vasco  Prado,  Luiz 
Zerbini,  Fernando 
^*  ^    Baril,Britto  Velho 
èf^  e  Glênio 
Bianchetti. 


Do  RS  para  a  pintura  brasileira 


O  casal  José  Antonio  e  Hieldis 
Martins  está  entre  os  princi- 
pais colecionadores  de  arte 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Parte 
do  seu  acervo  sai,  a  partir  de 
hoje,  de  sua  casa  em  Caxias 
do  Sul  para  ser  apresentado 
ao  público  porto-alegrense 
no  Margs. 

Formada  basicamente  por 
artista  que  fizeram  carreira 
no  RS,  a  exposição  "Pintura 
Brasileira"  procura  valorizar 
justamente  a  contribuição 
gaúcha  ao  universo  da  pintu- 
ra brasileira  entre  final  do  sé- 
culo 19  até  a  década  de  1990. 
O  público  vai  poder  conferir 
obras  de  Ado  Malagoli,  Pedro 
Weingartner,  Danúbio  Gon- 
çalves, Carlos  Scliar  e  Iberê 
Camargo. 

Também  com  curadoria 
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artistas  estão  representados 
na  exposição  'Pintura 
Brasileira',  que  faz  um  recorte 
local  de  um  dos  principais 
acervos  particulares  do  RS. 

de  José  Francisco  Alves,  es- 
ta exposição  volta  a  colo- 
car o  Margs  no  roteiro  dos 
acervos  particulares.  "A  dis- 
posição e  a  dedicação  des- 
tes colecionadores,  que  dis- 
pendem  energia  e  recursos 
consideráveis  para  com- 
por seus  acervos,  devem 
ser  valorizadas  pelo  públi- 
co e  pelos  agentes  culturais. 
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QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 
RACON  É  O  MELHOR  NEGÕCIQ. 


34  2S  4200 
Púrto  Alegre 


RACON 

CONSOHCldS 


□  13 

racon.cDifi.br 


metrí 


10 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Aguce  o 
olhar  com 
seu  iPhone 

Fotografia.  Novas  lentes  permitem  uma  maior 
precisão  ao  fotografar  detalhes  com  aparelho 


Atualmente  aquela  frase 
"uma  imagem  vale  mais  do 
que  mil  palavras"  é  levada 
muito  a  sério.  Praticamen- 
te todo  mundo  que  tem  um 
celular  gosta  de  registrar  os 
momentos  mais  importan- 
tes da  vida  com  uma  foto.  0 
problema,  muitas  vezes  nes- 
sas horas,  é  a  falta  de  resolu- 
ção da  câmera. 

Mas  agora,  fotografar  os 
detalhes  da  refeição,  do  ani- 
mal de  estimação  ou  da  via- 
gem, ficou  mais  fácil,  ao 
menos  para  quem  utiliza 
um  iPhone.  Ao  acoplar  pe- 
quenas lentes  produzidas 
pela  Olloclip,  é  possível  au- 
mentar a  distância  focal  do 
aparelho  -  que  tem  em  mé- 
dia, 50mm  em  uma  fali  fra- 
me  -  e  conseguir  resultados 
profissionais. 

0  usuário  é  quem  deci- 
de o  tipo  de  lente  que  dese- 
ja usar,  dependendo  do  que 
quer  fotografar. 


Efeitos 

Para  fotos  de  perto,  a  Ma- 
cro é  a  mais  indicada,  já 
a  Fish  Eye  (olha  de  peixe, 
em  inglês),  uma  lente  côn- 
cava, gera  um  efeito  de 
imagem  distorcida,  com 
uma  moldura  de  bolha  e  a 
Wide,  ou  grande  angular, 
para  ter  profundidade  de 
campo. 

As  lentes  são  vendidas 
em  lojas  de  acessórios  pe- 
la internet  como  Photo- 
jojo  e  Ebay  e  custam  em 
média,  US$  20,00  por  len- 
te ou  o  kit  na  Olloclip,  por 
US$69,99. 

Alternativa 

Caso,  você  não  queira  com- 
prar a  Fish  Eye,  com  os 
aplicativos  para  iPhone  Fi- 
sheye  for  free"  e  Lemme 
Cam",  as  fotos  ganham  um 
efeito  ao  estilo  do  que  é 
produzido  pela  lente  cita- 
da. ®  METRO 
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Sudoku 


Para  solucionar  &  jcgo.  easta  fweeflc  her  ccnfl  números  de 
1  a  9  as  íinhas  verticais  e  hwisontais  sem  repetidos. 


Kit  com  tres  lentes  para  iPhone  i 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 
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Salários  divulgados 

A  Lei  de  Acesso  à  Informação  aprova- 
da pela  Assembleia  Legislativa  do  RS, 
que  prevê  a  divulgação  nominal  dos  sa- 
lários dos  servidores  públicos,  é  assusta- 
dora. Ela  desnuda  as  famílias  e  as  coloca 
na  mira  dos  assaltantes  e  outros  espertos. 
A  população  provida  de  inteligência  não 
aceita  essa  lei  descabida.  É  inacreditável! 
Outros  países  legislam  visando  à  prote- 
ção do  trabalhador,  a  nossa  pune. 

MARIA  REJANE  DA  COSTA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Virar  a  página 

Noticiários  apontam  crescimento  dos  cri- 
mes movidos  a  ódios  raciais,  religiosos, 
diferenças  ideológicas,  preferências  se- 
xuais e  até  de  busca  pela  justiça.  A  socie- 
dade não  conseguiu  aprender  que  em 
nome  de  tudo  isso  criou  mais  caos,  de- 
senterra cadáveres  de  séculos  para  saber 
quem  bateu  em  quem.  Nós  devemos  fo- 
car no  presente,  virar  as  páginas  da  histó- 
ria se  quisermos  avançar. 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correçâo 


Diferentemente  do  publicado  na  reportagem 
"Empresas  negociam  dívidas  pela  internet", 
na  página  6  de  ontem,  o  endereço  correto  do 
portal  Creditar  é  www.creditar.net.br. 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


O  que  você  acha  de  a 
prefeitura  poderser 
multada  em  R$5  mi  caso 
o  Monumento  aos  Açorianos  não 
resista  e  caia  por  falta  de  cuidado? 

(aBíllylflf 

Extremamente  justo!  Um  gestor  públi- 
co que  permite  isso  por  descaso,  des- 
leixo ou  má  gestão  merece  a  multa  e  a 
demissão! 

(aUagner 

Não  acho  justo,  porque  no  fim  quem 
paga  é  o  povo,  mas  se  é  assim  que  se  faz  o 
poder  público  se  mexer  aqui,  que  seja! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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MCilrelti  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  favorável  a  novos  ganhos  e 
para  revisar  negócios.  Em  relacionamentos,  é  essencial  mais  conver- 
sa sobre  valores  e  pensamentos  naquilo  que  faz  profissionalmente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Iniciativas  visando  novos  negócios,  ape- 
sar da  necessidade  de  revisões  para  não  ter  imprevistos.  Maior 
cuidado  com  impulsos  devido  a  variações  repentinas  de  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendência  para  se  sentir  mais  distante 
de  algumas  pessoas  ou  sem  tanto  interesse  por  certos  assuntos  em 
função  de  desgastes  e  pela  impaciência  com  certas  convivências. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Propensões  para  lidar  com  o  esclareci- 
mento de  equívocos  em  assuntos  que  envolvam  suas  amizades.  A 
vida  amorosa  trará  oportunidades  para  conversas  sobre  a  liberdade. 


IIP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  profissionais  são  propensos  a 
apresentar  mais  lentidão  na  solução  de  interesses.  Evite  desviar 
a  atenção  de  assuntos  que  são  essenciais  para  seus  familiares. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  bu  rocracia  e  lentidão  são  tendências 
em  questões  no  trabalho  e  nas  finanças.  Perseverança  e  paciên- 
cia serão  essenciais.  Contenha  a  ansiedade  e  modere  exigências. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tenha  cautela  com  assuntos  materiais  e  fi- 
nanças, pois  há  mais  tendências  para  imprevistos  diante  de  negó- 
cios. Revisar  parcerias  será  importante  em  vínculos  de  trabalho. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Com  a  Lua  em  Touro,  seu  signo 
oposto  deve  ser  paciente  com  algumas  relações,  especialmen- 
te para  não  criar  atritos  por  causa  de  opiniões  diferentes. 


\5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  mais  propensões  para  cuida- 
dos com  o  corpo  e  com  a  saúde.  Coloque  um  fim  aos  assuntos 
que  trazem  desgaste  e  não  acrescentam  nada  em  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  propenso  a  algumas 
situações  mais  intensas  de  convívio  social,  como  festas,  eventos  ou 
simples  situações  de  lazer  em  família.  Fase  positiva  para  negócios. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  estarão  mais  pro- 
j^^^J^  pensos  a  tomar  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  proble- 
mas. Tendências  para  nostalgias  no  convívio  com  a  pessoa  amada. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  seu 
dia,  assim  como  novos  conhecimentos.  A  busca  por  informa- 
ções e  novos  contatos  servirá  para  atualizá-lo  no  trabalho. 
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Retrospectiva.  Milton  Nascimento  relembra  vida  e 
carreira  em  depoimento  ao  Museu  da  Imagem  e  do  Som 


Revelado  para  o  Brasil  em  1967, 
após  o  segundo  lugar  no  Festival 
Internacional  da  Canção,  quando 
interpretou  a  música  "Travessia", 
Milton  Nascimento  é,  sem  dúvida, 
um  dos  mais  importantes  nomes 
da  MPB.  Vencedor  do  Grammy  de 
"Best  World  Music  Álbum",  em 
1997,  e  com  outras  duas  nomea- 
ções, o  cantor  e  compositor  recen- 
temente contou  parte  de  história 
de  sua  vida  e  carreira  no  projeto 
"Depoimentos  para  a  Posterida- 
de", do  MIS  (Museu  da  Imagem  e 
do  Som),  no  Rio  de  Janeiro. 

Criado  para  preservafTmemó- 
ria  de  diversos  setores  da  cultura, 
como  a  música,  literatim,  cinema 


I 
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e  artes  plásticas,  o  "Depoimentos 
para  a  Posteridade"  reúne,  desde 
1966,  mais  de  quatro  mil  horas  de 
gravações.  Entre  elas,  estão  relatos 
de  ícones  como  o  sambista  Carto-  j 
la,  o  escritor  Nelson  Rodrigues,  a  ; 
pintora  Tarsila  do  Amaral,  da  bai-  ! 
larina  Ana  Botafogo  e  centenas  de  i 
outros  importantes  personagens  ; 
da  cultura  nacional.  ! 

No  depoimento  do  cantor,  es- 
tavam presentes  a  cantora  e  ex-  > 
-ministra  da  Cultura  Ana  de  Hol- 
landa,  os  compositores  Márcio  i 
Borges  e  Ronaldo  Bastos,  assim  ^ 
como  o  jornalista  e  escritor  Tá- 
rik  de  Souza  e  o  músico 
Wagner  Tiso.  ^  metro  rio 


50  anos 
de  carreira 

"Primeiramente,  eu  nem 
acredito  que  estou  com  70 
anos".  Foi  essa  a  resposta  de 
bate-pronto  que  Milton  deu 
após  o  jornalista  Tárik  de 
Souza  pedir  ao  músico  um 
balanço  da  carreira,  citando 
sua  atual  idade. 

Este  ano,  Milton  comple- 
ta 50  anos  de  carreira.  Em 
um  ritmo  pesado  de  shows, 
ele  confessou  que  curte  a  vi- 
da viajando. 

"A  gente  não  para.  Até 
acho  que  preciso  dar  uma 
paradinha  para  fazer  mais 
músicas,  mas  é  muito  bom 
conhecer  gente  de  outros 
lugares,  outros  países.  As  ci- 
dades do  interior,  principal- 
mente, são  incríveis.  Nota 
dez",  afirmou. 

O  cantor  aproveitou  pa- 
ra dar  um  conselho  para  os 
espectadores  e  futuros  mú- 
sicos. "Não  tenham  pres- 
sa. A  vida  estará  pronta  pa- 
ra recebê-los  quando  vocês 
estiverem  prontos  para  dar 
o  que  tem  que  dar.  Desejo 
muita  música,  felicidade, 
amor  e  amizade.  Confiem 
em  vocês",  finalizou. 

®  METRO 


'Bítuca'  e  os 
primeiros 
instrumentos 
musicais 

Milton  Nascimento  nasceu 
em  26  de  outubro  de  1942, 
no  bairro  de  Laranjeiras,  zo- 
na sul  do  Rio  de  Janeiro.  Mo- 
rou os  primeiros  dois  anos 
na  casa  dos  padrinhos,  na 
Tijuca,  zona  norte.  "Só  lem- 
bro de  coisas  felizes  da  mi- 
nha infância",  disse  o  can- 
tor, que  ganhou  o  apelido  de 
Bituca  em  referência  aos  ín- 
dios botocudos  (que  usavam 
botoque).  "Quando  eu  que- 
ria algo  e  não  queriam  fa- 
zer, eu  fazia  um  beiço  enor- 


Amoresdos 
hermanos 

o  Sarau  Elétrico  de  ho- 
je foca  na  literatura  pas- 
sional  produzida  pelos 
hermanos.  A  inspira- 
ção deste  "sarau  latino" 
vem  de  argentinos,  uru- 
guaios, mexicanos  e  chi- 
lenos para  falar  da  pai- 
xão e  outros  demónios. 
Canja  de  Martin  Sued, 
no  bandoneon  solo.  O 
encontro  começa  ãs 
21h,  no  Ocidente  (Osval- 
do Aranha  esquina  com 
João  Telles).  R$  15. 


me,  parecido  com  aqueles 
índios.  Aí  o  apelido  veio  na 
hora.  Como  as  outras  crian- 
ças não  conseguiam  falar 
botocudo,  acabei  virando  o 
Bituca",  explicou. 

Com  apenas  1  ano  e  meio, 
o  pequeno  Bituca,  apaixona- 
do por  bondes,  "fugiu  de  ca- 
sa". "O  bonde  parava  em 
frente  à  casa  da  minha  ma- 
drinha. Eu  subi  no  bonde  e 
fui  até  a  estação  da  Usina. 
Todos  ficaram  desesperados 
me  procurando  pelas  ruas. 
Quando  me  acharam  lá,  eu 
estava  sentado  em  cima  de 

"Quando  ouvi  Ray 
Charles,  pensei:  'Meu 
Deus!  Homem  também 
pode  ter  coração? 


Ballet 


Russos  dançam 
'O  Lago  dos  Cisnes' 

o  Ballet  Nacional  da 
Rússia  se  apresenta  nes- 
ta sexta-feira,  às  2 Ih, 
no  Teatro  do  Bourboun 
Country.  O  grupo  ence- 
na "O  Lago  dos  Cisnes", 
um  clássico  da  compa- 
nhia, com  40  bailari- 
nos em  cena.  O  espetá- 
culo  encerra  a  turnê  do 
grupo  pelo  Brasil.  Os  in- 
gressos custam  ente  R$ 
60  e  R$  200,  ã  venda  na 
bilheteria  do  teatro  ou 
tel.:  8401-0555. 

®  METRO  POA 


uma  mesa  com  uns  15  kg  de 
chocolate  falando  'Oi,  dindi- 
nha!'.  Acho  que  só  faltou  me 
matar.  Eu  era  um  esperti- 
nho", relembrou. 

Ligado  a  música  desde 
a  infância,  Milton  ganhou 
seus  primeiros  instrumen- 
tos musicais  da  madrinha. 
"Eu  tinha  uns  três  ou  quatro 
anos.  Recebi  uma  'gaitinha' 
de  presente  e  já  fui  tocan- 
do. Depois,  minha  madri- 
nha também  mandou  uma 
'sanfoninha'  que  não  ti- 
nha sustenido  nem  bemóis, 
mas  que  eu  adorava.  Apren- 
di quase  tudo  de  forma  au- 
todidata",  disse  o  Bituca,  in- 
cluindo na  lista  o  violão, 
"primeiro  e  único  furto  da 
vida",   segundo  o  cantor. 

®  METRO 


Nietzsche  é  tema 
de  oficina  noTSP 

A  oficina  "O  Trágico  em 
Nietzsche",  ministrada 
pelo  professor  e  pesqui- 
sador Felipe  Szyszka  Ka- 
rasek,  ganha  uma  nova 
edição  nos  dias  28  e  29 
de  junho  e  5  e  6  de  ju- 
lho no  Multipalco  Thea- 
tro  São  Pedro.  A  oficina 
é  direcionada  a  estudan- 
tes e  demais  interessa- 
dos em  filosofia,  teatro 
e  comunicação.  Inscri- 
ções pelo  e-mail  ofici- 
nas@multipalco.com.br. 


'Só  gostava  de 
voz  de  mulher' 


Milton,  que  durante  a  ju- 
ventude trabalhou  em  uma 
rádio  na  cidade  de  Três 
Pontas,  em  Minas  Gerais,  re- 
velou que  sempre  teve  pre- 
ferência de  género  quando 
se  tratava  de  música. 

"Eu  não  gostava  das  vo- 
zes masculinas,  só  gostava 
de  mulher  cantando.  Para 
mim,  a  mulher  cantava  com 
o  coração  e  o  homem  queria 
mostrar  força.  A  Ângela  Ma- 
ria tinha  uma  coisa  na  voz 
que  deixava  tudo  mais  boni- 


to. Eu  tinha  uma 
paixão  por  ela", 
disse  o  cantor. 

Desesperado 
quando  sua  voz  co- 
meçou a  engrossar,  du- 
rante a  puberdade,  Milton 
revelou  que  saiu  correndo 
gritando  pela  casa  afirman- 
do não  querer  aquela  "voz 
de  homem". 

A  mudança  de  ideia  só 
veio  após  ouvir  um  certo 
cantor  americano  soltar  a 
voz  no  rádio.  "Um  dia  ouvi 
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Ray 
Char- 
les 
cantan- 

  do.  Na 

mesma  ho- 
ra, pensei:  'Meu 
Deus!  Homem  também  po- 
de ter  coração'",  revelou 
aos  risos. 

Anos  depois,  Milton  en- 
controu na  gaúcha  Elis  Re- 
gina sua  musa  e  a  voz  que  o 
apresentou  público  brasilei- 
ro. ®  METRO 


I  ^^'^  negócio 
NEGÓCIOS  '  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
Melhores  taxas  de  mercado 


Dinheiro  rápido  e  sem  burocriicla 
^  Sem  consulta  aoSPC  e  aoSEUASA 

^  Renegociação  da  divida 
^  Ff nsnciamento  em  até  vezes 

Servidor  Público  { Judiciário  |  Brigada  Militar 
Magistério  |  Policia  Civil  |  Pensionistas  do  iPE 

Simulação  no  site  Mrww.bgneg£>c:íos.com.br 


(51)3224  0040 
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Nova  função 


O  ex-lateral  Roberto 
Carlos  é  o  novo  técnico 
do  Sivasspor,  da  Turquia. 
Aos  40  anos,  ele  exercerá 
a  função  pela  primeira 
vez.  "Estou  muito  feliz 
de  estar  aqui,  quero 
agradecer  aos  fãs  por 
me  darem  essa  recepção 
maravilhosa.  Temos  um 
time  muito  bom  e  uma 
ótima  comissão  técnica 
que  acredita  no  que 
queremos  alcançar", 
declarou  em  sua  chegada. 


Neymar  é  apresentado  no  Camp  Nou  diante  de  56  mii  torcedores  em 
festa,  arrisca  algumas  paiavras  em  catalão  e  garante:  chega  para  ajudar 
Lionei  Messi.  Número  da  camisa  ainda  não  está  definido 


METRO 


^  Novo  ídolo. 

■-■Milhares  vão 
ao  Camp  Nou 

A  apresentação  de  Ney- 
mar levou  56.500  pes- 
soas ao  estádio  do 
Barcelona,  número  com- 
parável à  chegada  do 
sueco  Zlatan  Ibrahimo- 
vic  ao  clube  em  2009. 

2 Em  boa 
companhia. 

Bruna  marcou 
presença 

Namorada  do  atacante, 
a  atriz  Bruna  Marque zi- 
ne  acompanhou  a  apre- 
sentação. Amigos  do  jo- 
gador também  foram  a 
Barcelona. 


*Parça*  do  Messi 


Começou  a  "Era  Neymar" 
no  Barcelona.  O  brasileiro 
foi  apresentado  -  e  ovacio- 
nado -  pelos  56  mil  torcedo- 
res que  foram  ao  Camp  Nou 
para  receber  o  novo  ídolo. 
Devidamente  vestido  com  o 
uniforme  que  usará  nas  pró- 
ximas cinco  temporadas, 
mas  sem  número  nas  costas, 
Neymar  fez  embaixadinhas, 
acenou  e  chutou  bolas  para 
a  arquibancada. 

Quando  a  apresentado- 
ra lhe  deu  o  microfone,  ele 
mostrou  a  simpatia  de  sem- 
pre e  arriscou  algumas  pala- 
vras em  catalão.  "Me  sinto 
muito  feliz.  Estou  realizan- 
do um  sonho.  Quero  ajudar 
o  Barcelona  e  o  Messi  a  con- 
tinuar sendo  o  melhor  do 
mundo",  disse  o  ex-santista. 

Muito  aplaudido,  Neymar 
-  ou  "Príncipe",  como  foi 
chamado  pela  imprensa  es- 
panhola -  teve  o  nome  grita- 
do quando  emendou  a  tradi- 
cional saudação  da  torcida, 
em  catalão:  "Visca  el  Barça!" 

Depois  de  apresentado, 
Neymar  voltou  ao  Brasil  pa- 
ra se  reapresentar  à  Seleção 
e  se  preparar  para  Copa  das 
Confederações.  ®  metro 
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Falando  catalão.  Sonho  realizado 

Neymar  já  conquistou  os  torcedores  ao  falar  algumas 
palavras  em  catalão  e  dizer  que  atuar  pelo  clube  é  um  so- 
nho. O  Barça  pagou  R$  158  milhões  por  ele.  O  contrato  du- 
ra até  2018  e  tem  multa  de  R$  528  milhões. 

4 Sem  número.  Camisa  indefinida 
o  atacante  ainda  não  sabe  qual  o  número  vai 
ter  no  Barça.  Especula-se  que  ele  vestirá  a  camisa 
11  ou  a  7,  porém,  ambas  atualmente  têm  donos. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


UMA  LIDERANÇA 
MUITO  SUADA 

Oi,  pessoal,  tudo  bem?  Consegui  sair  correndo  da 
pista  de  Belle  Isle,  em  Detroit,  e  no  domingo  mesmo 
pude  voltar  para  casa  em  Fort  Lauderdale.  Na  verda- 
de, "domingo  mesmo"  é  força  de  expressão,  pois  pe- 
guei um  voo  noturno  e  só  cheguei  de  madrugada. 
Tudo  isso  vale  a  pena  porque  não  tem  nada  melhor 
do  que  passar  um  tempinho  em  casa  com  a  família. 
Mas  nesta  terça-feira  já  estou  de  saída  novamente, 
agora  para  o  Texas,  onde  o  IZOD  IndyCar  Series  terá 
continuidade  no  sábado  agora. 

Então,  o  que  está  acontecendo  nessa  fase  do  cam- 
peonato é  uma  maratona  daquelas.  Até  agora  já  fo- 
ram sete  fins  de  semana  consecutivos  de  atividades. 
E  vem  muito  mais  por  aí,  sendo  que  a  disputa  mais 
recente  foi  a  primeira  rodada  dupla  do  ano,  sábado 
e  domingo  em  Detroit.  Vou  dizer  uma  coisa  para  vo- 
cês, foi  uma  jornada  pra  lá  de  trabalhosa  e  também 
acidentada. 

Sob  o  ponto  de  vista  do  campeonato  foi  mui- 
to bom,  afinal,  cheguei  em  Detroit  em  terceiro  lu- 
gar na  pontuação  e  agora  sou  líder.  Não  há  dúvida 
que  recuperar  a  liderança  foi  um  objetivo  traçado  e 
alcançado,  mas  as  circunstâncias  que  conspiraram 
contra  isso  foram  enormes,  principalmente  na  se- 
gunda corrida. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  no  domingo  tive  de 
parar  nada  menos  do  que  sete  vezes  e,  destas,  cin- 
co foram  simplesmente  para  arrumar  o  carro  depois 
de  levar  batidas  por  todos  os  lados.  Vou  ser  sincero 
com  vocês,  na  grande  batida  ocorrida  numa  relarga- 
da  no  domingo  eu  pensei  que  o  carro  tinha  quebra- 
do de  tão  forte  que  foi. 

O  legal  é  que  estamos  no  caminho  certo,  pois  não 
estamos  na  liderança  por  acaso,  mas  precisamos 
melhorar  principalmente  no  Qualifying.  Em  De- 
troit, na  classificação  para  a  segunda  corrida,  fiquei 
sem  etanol  para  completar  a  minha  volta  rápida. 
Definitivamente,  isso  não  pode  acontecer. 

É  isso  aí  galera,  tudo  de  bom  para  vocês  e  até  ter- 
ça que  vem.  Vamos  que  vamos  atrás  desse  título. 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  peloTeam  Penske. 


Inglaterra 


Gustavo  dedde 
seguir  jogando 

o  jogador  Gustavo  En- 
dres  decidiu  que  atua- 
rá  pelo  Canoas  por  mais 
luna  temporada.  "Nos  últi- 
mos três  meses,  estou  de- 
batendo com  o  pessoal  do 
comité  de  gestão  e  com  a 
minha  esposa  sobre  meu 
futuro  dentro  de  quadra. 
Decidi  que  seguirei  por  ser 
importante  para  o  proje- 
to  e  também  por  tudo  que 
fiz  na  última  temporada", 
explicou. 
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Mourinho  volta 
aoChelsea 

As  especulações  se  trans- 
formaram em  realidade.  O 
Chelsea  confirmou  ontem 
que  o  técnico  José  Mouri- 
nho está  de  volta  ao  clu- 
be. Ele  assinou  contrato 
de  quatro  temporadas.  Em 
sua  primeira  passagem,  de 
2004  a  2007,  o  português 
conquistou  o  Campeonato 
Inglês  e  a  Copa  da  Liga  por 
duas  vezes,  e  a  Copa  e  Su- 
percopa  da  Inglaterra  em 
uma  oportunidade. 
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ALDO  REBELO 

Ministro  do  Esporte  afirma  que  proibição  do  instrumento  musicai  nos  estádios  deve 
ser  revogada  para  2014  e  que  episódio  em  Salvador,  no  Ba-Vi,  foi  caso  isolado 

'A  CAXIROLA  DEVE  VOLTAR 
NA  COPA  DO  MUNDO' 


Otimismo  é  a  palavra  que  de- 
fine a  postura  do  ministro  do 
Esporte,  Aldo  Rebelo,  um  ala- 
goano de  Viçosa  de  57  anos, 
em  relação  a  Copa  das  Con- 
federações, Copa  do  Mundo 
e  Jogos  Olímpicos  de  2016,  no 
Rio  de  Janeiro. 

Em  entrevista  concedida 
ao  Metro  em  seu  apartamen- 
to em  São  Paulo,  o  ministro 
falou  sobre  tudo:  a  polemica 
da  caxirola,  a  ida  do  atacan- 
te Neymar  para  o  Barcelona, 
a  situação  dos  estádios  para 
o  Mundial,  o  endividamento 
dos  clubes  e  a  relação  com  a 
Fifa.  Confira  abaixo  os  princi- 
pais trechos  da  conversa: 

A  caxirola  foi  proibida  na 
Copa  das  Confederações.  Pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  essa 
posição  pode  ser  revista? 

Pode,  sem  dúvida.  Isso  é  uma 
questão  de  segurança  do  tor- 
cedor e  segurança  pública 
nos  eventos.  Houve  um  epi- 
sódio em  um  jogo  na  Bahia 
[em  28  de  abril,  torcedores  do 
Bahia  atiraram  o  instrumen- 


to no  gramado  em  jogo  con- 
tra o  Vitória,  na  Fonte  Nova], 
a  própria  área  de  segurança 
pública  resolveu  proibir,  mas 
não  é  uma  decisão  definitiva. 
Tem  de  levar  em  conta  a  se- 
gurança, mas  também  a  ma- 
nifestação cultural.  Creio  que 
foi  uma  coisa  momentânea  e 
localizada. 

Como  o  governo  encara  as 
críticas  do  secretário-geral 
da  Fifa,  Jérôme  Valcke,  so- 
bre o  atraso  dos  estádios? 

Cada  crítica  deve  ser  analisa- 
da na  sua  origem.  Por  exem- 
plo, atraso  na  entrega  dos 
estádios.  De  fato,  só  entre- 
gamos dois  dentro  do  pra- 
zo. Fortaleza  e  Belo  Horizon- 
te. Houve  atraso  e  queremos 
que  os  próximos  seis  estádios 
sejam  entregues  até  dezem- 
bro, dentro  do  prazo.  Quan- 
do a  crítica  é  improcedente  a 
gente  responde  e  diz  que  não 
há  razão  de  ser. 

A  previsão  era  de  que  fos- 
sem gastos  R$  5  bilhões  nos 


estádios  para  a  Copa,  mas  o 
valor  pode  chegar  a  R$  7  ou 
8  bilhões.  Por  quê? 

Vamos  tomar  como  exemplo 
o  estádio  do  Corinthians,  que 
era  projetado  para  R$  400  mi- 
lhões e  40  e  poucos  mil  luga- 
res. Quando  você  acrescenta 
mais  5  mil  lugares,  uma  co- 
bertura, as  exigências  para 
abrir  uma  Copa  do  Mundo, 
elevadores,  estacionamen- 
to.. .  praticamente  dobra  o 
custo  em  relação  ao  projeta- 
do inicialmente.  E  muitos  es- 
tádios foram  projetados  sem 
o  entorno.  E  quando  isso  foi 
acrescentado,  o  estádio  prati- 
camente dobrou  de  custo. 

O  Maracanã  custou  mais  de 
R$  1  bilhão  e  será  repassa- 
do para  a  iniciativa  priva- 
da por  pouco  mais  de  R$  5 
milhões  por  ano.  Qual  é  a 
vantagem? 

Toda  concessão  tem  de  ser 
examinada  de  acordo  com  o 
contrato  que  é  feito.  Não  co- 
nheço o  contrato,  mas  como 
houve  concorrência,  natural- 
mente o  governo  do  Rio  esco- 
lheu o  mais  favorável. 

Como  foram  escolhidas  as 
cidades-sedes  da  Copa?  Vale 
o  investimento  em  cidades 


como  Manaus  e  Cuiabá,  que 
não  terão  jogos  com  tanta 
frequência? 

Primeiro  que,  se  fosse  pe- 
lo nível  do  fiitebol,  não  tería- 
mos Copa  na  África  do  Sul, 
na  Coreia  e  no  Japão  e  nem 
nos  Estados  Unidos.  Não  é  o 
nível  do  fiitebol  que  é  deter- 
minante. Segundo:  pensamos 
em  um  evento  do  país  e,  as- 
sim, não  vamos  deixar  fora 
60%  do  território  do  país  que 
é  a  Amazónia.  Então  tinha 
de  fazer.  E  aí  a  Fifa  escolheu. 
Não  fomos  nós  que  escolhe- 
mos Manaus.  Belém,  Manaus 
e  o  Acre  se  candidataram. 

Mas  e  depois  da  Copa? 

Os  estádios  não  são  apenas 
campos  de  fiitebol.  Além  de 
jogos,  essas  arenas  multiúso 
podem  acolher  shows,  even- 
tos, museus,  feiras...  Wem- 
bley  [em  Londres,  na  Inglater- 
ra] realiza  oito,  dez  jogos  por 
ano  e  vive  desses  eventos.  Es- 
ses estádios  também  podem 
viver  desses  eventos. 

Na  sua  opinião,  a  saída  de 
Neymar  é  um  passo  para 
trás  do  futebol  brasileiro? 

Mais  um  passo  gigantesco  pa- 
ra trás.  Lamento  que  tenha 
gente  que  celebre  a  venda 


"Lamento  que  tenha  gente  que  celebre  a  venda  do 
Neymar  como  uma  grande  coisa,  como  se  ele  fosse 
aprender  a  jogar  futebol  na  Espanha.  Pode  aprender 
muita  coisa,  mas  jogar  futebol,  não.'' 


"A  pressão  pelos  títulos 
conduz  a  administrações 
temerárias.  A  busca  que 
beira  à  insensatez  pelo 
resultado  tornou  o  próprio 
resultado  mais  difídl/' 

do  Neymar  como  uma  gran- 
de coisa,  como  se  ele  fosse 
aprender  a  jogar  fiitebol  na 
Espanha.  Pode  aprender  mui- 
ta coisa  na  Europa,  mas  jogar 
fiitebol,  não. 

Falta  mais  organização  nos 
clubes  do  país  em  termos 
de  administração? 

Falta  muito  profissionalismo. 
A  pressão  pelos  títulos  con- 
duz a  administrações  temerá- 
rias, endividamentos.  Ao  in- 
vés de  tomar  os  clubes  mais 
competitivos,  a  busca  quase 
que  beirando  a  insensatez  pe- 
lo resultando  tomou  o  pró- 
prio resultado  mais  dificil. 

E  isso  é  algo  que  o  governo 
federal  pode  ajudar? 

Sim,  estamos  preparando  um 
plano  com  o  Ministério  da  Fa- 
zenda para  tomar  possível  o 


pagamento  das  dívidas.  Pa- 
ga, mas  paga  de  acordo  com 
o  que  é  possível,  e,  claro,  tor- 
nando um  novo  endivida- 
mento menos  provável. 

A  partir  de  quando? 

Já  devia  ter  sido  implanta- 
do, estamos  atrasados.  Até  o 
fim  do  ano  devemos  ter  isso 
resolvido. 

Em  modalidades  olímpicas, 
há  atletas  que  treinam  fo- 
ra do  país  por  falta  de  es- 
trutura. Como  resolver  esse 
problema? 

Não  se  treina  fora  só  por 
questão  de  estmtura.  Você 
precisa  submeter  os  atletas 
àqueles  que  são  mais  compe- 
titivos e  muitas  vezes  esses 
atletas  estão  fora  do  Brasil. 
Estamos  fazendo  um  grande 
investimento  de  mais  de 
R$  1  bilhão  em  equipamen- 
tos para  que  eles  tenham 
uma  preparação  melhor. 

Qual  a  mensagem  para  os 
visitantes  e  para  o  torcedor 
brasileiro  para  a  Copa? 

Os  visitantes  vão  encontrar 
um  país  que  se  esforça  para 
fazer  um  evento  de  acordo 
com  as  expectativas  do  mun- 
do. E  o  torcedor  brasileiro  vai 
testemunhar  o  maior  evento 
esportivo  do  planeta  e  a  con- 
quista do  sexto  título. 

MATHEUS  ADAMI 
■^'"'^  WILSON  DELL'ISOLA 
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Sem  Damião  e  Forlàn, 
ataque  preocupa 


Ausências.  Dunga  terá  que  disputar  os 
próximos  jogos  sem  seus  atacantes  titulares 


Dunga  está  à  frente  de  uma 
situação  inédita  para  en- 
frentar a  Portuguesa,  ama- 
nhã. Ele  não  terá  nenhum 
dos  seus  dois  atacantes  titula- 
res para  a  quarta  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro.  O  ti- 
me atuou  três  vezes  no  ano 
sem  Leandro  Damião  e  Diego 
Forlán,  convocados  para  de- 
fender as  seleções  Brasileira 
e  Uruguai,  respectivamente. 
Porém  a  ausência  da  dupla 
nunca  foi  quando  o  time  titu- 
lar entrou  em  campo. 

O  primeiro  reserva.  Caio, 
está  lesionado  e  também  será 
desfalque.  Cassiano,  Gilberto 
e  Mike  disputam  as  duas  po- 
sições de  ataque. 

Cassiano  passou  boa  par- 
te do  primeiro  semestre  sem 
treinar  com  o  grupo  princi- 
pal. Ele  voltou  a  atuar  no  se- 
gundo tempo  da  estreia  do 
Brasileirão,  mas  diante  do 
Bahia,  no  domingo,  sequer  fi- 
cou entre  os  reservas.  Gilber- 


jogos  sem  Leandro  Damião 
e  Forlán  disputou  o  Inter  em 
2013.  Nessas  partidas,  o  time 
marcou  três  gois. 


to  teve  mais  espaço,  mas  não 
conseguiu  se  firmar.  Mike  foi 
opção  no  fim  de  semana  e 
tem  ganhado  espaço.  Outras 
alternativas  seriam  os  meias 
Otávio,  e  Dátolo,  recuperado 
de  lesão  musuclar. 

Sem  Damião  e  Forlán,  o  ti- 
me empatou  por  lai  com  o 
Passo  Fundo  (gol  de  Cassiano) 
e  venceu  o  Cerâmica  por  2  a 
1  (dois  gois  de  Maurinho).  Os 
dois  jogos  foram  disputados 
com  a  equipe  B.  E  na  derro- 
ta por  1  a  O  para  o  Lajeaden- 
se,  quando  Dunga  escalou  so- 
mente jogadores  reservas. 
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Jorge  Henrique  está  próximo 


A  primeira  contratação  do  In- 
ter para  a  disputa  do  Campeo- 
nato Brasileiro  está  próxima 
se  ser  concretizada.  A  direção 
colorada  está  em  conversas 
adiantadas  para  acertar  com 
o  meia-atacante  Jorge  Henri- 
que, do  Corinthians.  Ontem 
ocorreu  uma  reunião  entre 
a  cúpula  do  futebol  dos  dois 
clubes,  alinhavando  o  negó- 
cio. O  anúncio  pode  ser  feito 
nas  próximas  horas. 

O  Inter  pagará  um  valor 
para  contar  com  o  jogador  e 
assinará  contrato  até  o  fim 


de  2014.  Outros  clubes  de- 
mosntraram  interesse  no  atle- 
ta. A  vantagem  colorada  é  de 
que  os  corintianos  não  que- 
rem negociá-lo  com  rivais.  Jor- 
ge Henrique  pode  atuar  tanto 
no  meio-campo  como  no  ata- 
que. Ele  poderia  formar  dupla 
ao  lado  de  Forlán  caso  Lean- 
dro Damião  seja  vendido.  No- 
me importante  para  as  con- 
quistas do  Corinthians  nos 
últimos  anos,  ele  foi  afasta- 
do do  elenco  corintiano  em  9 
maio  por  problemas  discipli- 
nares. ®  metro  poa 


Fila  para  comprar  Fernando 


Depois  do  interesse  do  Na- 
poli, a  Roma  surge  como 
interessada  no  volante  Fer- 
nando, do  Grémio.  Defen- 
dendo a  Seleção  Brasileira, 
o  meio-campista  não  deverá 
atuar  novamente  com  a  ca- 
misa gremista. 

Em  declaração  dada  ao 
jornal  italiano  "Gazzetta 
dello  Sport",  Fernando  tam- 
bém falou  sobre  a  possibili- 
dade de  atuar  no  Napoli. 

"(O  Napoli)  tem  vonta- 
de de  vencer,  assim  como 
eu.  Minha  vontade  é  de  me 
transferir  para  a  Itália.  O 
meu  procurador  tem  uma 


porposta  em  mãos  da  Ro- 
ma", disse. 

Como  parte  do  acordo 
para  contar  com  Vargas, 
que  pertence  ao  Napoli,  o 
clube  italiano  possui  prefe- 
rência para  comprar  Ferna- 
do,  bastando  igualar  qual- 
quer outra  oferta  recebida 
pelo  atleta.  Clubes  do  leste 
europeu  e  o  Porto  também 
cogitam  adquirir  o  volante. 

Ataque 

Convocado  para  a  Seleção 
Chilena,  o  atacante  Vargas 
será  desfalque  nas  próximas 
partidas  do  time.  Welliton  e 


Kleber  disputam  a  posição. 
Entrando  no  segundo  tem- 
pos das  últimas  partidas,  o 
Gladiador  é  o  favorito  para 
ficar  com  a  vaga.  Entretan- 
to, as  características  de  Wel- 
liton são  semelhantes  as  do 
chileno. 

O  futuro  de  Vargas  ain- 
da não  está  selado.  A  dire- 
ção do  Grémio  espera  um 
posicionamento  do  Napo- 
li, detendor  dos  direitos  fe- 
derativos do  atacante.  Ele 
está  emprestado  até  o  fim 
do  ano,  mas  os  italianos 
podem  pedir  o  seu  retorno 
agora.  ®  metro  poa 
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Roma  quer  Fernando 
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Roland  Garros.  Vitoria  de 
presente  de  aniversário 


Para  comemorar  seu  aniver- 
sário de  27  anos,  Rafael  Nadal 
não  perdeu  pouco  tempo  em 
quadra  ontem.  Em  sua  parti- 
da mais  fácil  até  aqui  em  Ro- 
land Garros,  o  espanhol  supe- 
rou o  japonês  Kei  Nishikori 
por  3  a  O  (6/4,  6/1  e  6/3). 

Após  o  término  da  partida, 
a  organização  do  torneio  le- 
vou lun  bolo  gigante  para  que 
a  torcida  desse  os  parabéns  a 
Nadal,  heptacampeão  no  sai- 
bro parisiense. 

Amanhã,  pelas  quartas 
de  final,  ele  terá  pela  frente 
o  suíço  Stanislas  Wawrinka, 
que  ontem  bateu  o  francês  Ri- 
chard Gasquet. 

Outro  vitorioso  do  dia  foi 
Novak  Djokovic.  Líder  do  ran- 
king da  ATP,  o  sérvio  passou 
pelo  alemão  Philipp  Kohlsch- 
reiber  por  3  a  1.  Seu  adversá- 
rio nas  quartas  de  final  será 
outro  germânico,  o  experien- 
te Tommy  Hass. 

Hoje  ocorrem  as  duas  pri- 
meiras quartas  de  final.  Ro- 
ger  Federer  pode  se  tomar,  de 
maneira  isolada,  o  maior  ven- 
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km/h  foi  a  velocidade  do  saque 
do  polonês  Jerzy  Janowicz,  o 
serviço  mais  rápido  registrado 
nesta  edição  do  torneio. 


cedor  de  partidas  em  Roland 
Garros.  Seu  adversário  será 
o  francês  Jo-Wilfried  Tsonga. 
No  confronto  direto,  o  suíço 
venceu  nove  vezes  e  perdeu 
três.  O  outro  jogo  terá  um 
duelo  entre  os  espanhóis  Da- 
vid Ferrer  e  Tommy  Robredo. 

Feminino 

As  mulheres  também  dis- 
putam duas  quartas  de  fi- 
nal hoje.  Favorita  ao  título,  a 
americana  Serena  Williams 
encara  a  russa  Svetlana  Ku- 
znetsova.  Já  a  polonesa  Ag- 
nieszka  Radwanska  terá  pela 
frente  a  italiana  Sara  Errani. 
O  Bandsports  transmite  o 
torneio  com  exclusividade. 

®  METRO  POA 


Seleção.  Antes  de  Porto 
Alegre,  casa  será  Goiânia 


Após  o  empate  em  2  a  2  com  a 
Inglaterra,  domingo,  no  amis- 
toso que  serviu  como  even- 
to-teste  do  Maracanã  para  a 
Copa  das  Confederações,  a 
Seleção  Brasileira  teve  pouco 
tempo  para  descansar.  Sem 
Neymar,  que  se  apresentou 
ontem  ao  Barcelona  e  só  vai 
se  juntar  à  delegação  hoje,  o 
time  do  técnico  Luiz  Felipe 
Scolari  seguiu  para  Goiânia, 
em  voo  fretado  que  deixou 
o  aeroporto  Santos  Dumont 
por  volta  das  16h. 

Domingo,  o  Brasil  faz  o 
último  teste  antes  da  estreia 
na  Copa  das  Confederações 
-  que  será  dia  15,  contra  o  Ja- 
pão, em  Brasília.  O  adversário 
é  a  França,  às  16h,  na  Arena 
do  Grémio. 

Felipão  disse  ter  ficado  sa- 
tisfeito com  a  atuação  da  equi- 
pe diante  dos  ingleses,  princi- 
palmente no  primeiro  tempo. 


e  adiantou  que  provavelmen- 
te vai  enfrentar  os  franceses 
com  a  mesma  formação  que 
teve:  Julio  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e  Fe- 
lipe Luís;  Luiz  Gustavo,  Pauli- 
nho, Oscar  e  Hulk;  Neymar  e 
Fred. 
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SANDERO  STEPWAY 

1.6  8V  FLEX  2013 


•AIR  BACDIFPLD 

*  FREIOS  AiS 

tAR-CONDIGSOWADO 

*  DIREÇÃO  HIDRAUUCA 

*  VIDROS  DÍAÍÍTEIROS  El  ÉTNICOS 


*  TRAVAS  ELÉTRICAS 

*  RODAS  ARO  16-* 

*  SUSPENSÃO  ELEVADA  EM  50  MM 


R$  42.990 


TAXAO%JB 


RENAULT  SANDERO 

1.0  16V  FLEX  2013 


*  AIR  BAE  DUPLO 

*  FREIOS  ABS 

*  y^íl-CGNDiCtONADO 

*  DIREÇAO  HIDRAUUGA 

*  VIDROS  DIANTEIROS  aÉTHICOS 

*  TRAVAS  ELÉTÍUCAS 

*  MAIOR  ESPAÇO  INTERNO  DA  CATEGORIA 


RENAULT  DUSTER 

1.6  16V  FLEX  2013 


•  Afl-CONDiaOMAE>0. 

•  OÍREÇÃO  HIDRÁULICA 

•  VEDfíDS  DIANTEIROS  BLÉfRlCOS 

•  TRAVAS  ÊLÍTBICAS 


•  AIR  BAiG  DUPLO 
■  RODAS  ARO  1 6- 

•  P0RTA-MALASDÉ47&Linu03 


R$  51990 


TAXA  Q% 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


Rede  Renault.  M^i^  {te  2D0  conce^íonári^^  no  Brasil.  SAC:  0800  055  56 15 
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ANOSo 


PfflTO  ALEGRE 
lESA  ^^NHA  Í.n7 
IE£A  SOUZA  REIS  H<3fi£ 


aESftasâHu 

ESTF.Sn-ÍQtM^I.IIH 


3025  3000 


FÁBRICAS  : 
r«BflASIL 


^2 


MUDE  A  DIREÇÃO 


r 

^^^^^ 
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IM 
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"Conipras  via  pedkíei  cíineía  pwtem  se^  fertaa  por  Interm&dto  de  tma  Gom^sionâria  RenauS,  sem  enlrega  irodiata.  "Cuslo  Efctívo  Tot^  O  negi^^nefito  ctessa  ptomoção  eaá  díspcMvel  tw  site  www  íenaiitt.com.briípwtasabeftas  e  nas 
ccncessiofiéoRS  parijQÍ>aííte5.  Psm  mais  Infofmaçõcs.  consiste  Coíys^ísíçnàiia  Ftencft*.  Ofeflas  M^Hdas  ab*  17.^2013  ou  enquanto  durafem  çí&  estoques-  íSarant»  de  3  anog  chj  tOQ  jnii  qorl6metííi&.  o  que  ocomr  pmiejnj.  coolof  me  consta 
no  Manual  ííç  earantifl  e  Maninenção.  Pm^^ma  Brasileinj  <íe  Elkjjtwl^gem  -  rm  calegoriíi  Médio,  neíereni^  *í  Movu  Clio  An^henlkniíí  1  .p  ÍW.  sendc  o  menof  oonsump  calegcjria  A.  OomtJWtwel  etanol  {ãdade  12,0  kmfl  e  n^  esírsda 
1$  km/l.  COíTí^usliy^  ^a$CriinB  n^  çidpcj^  1 3  lcfn/1  ^  n^  esnr^da  1$  Itmi3.  Ptogfafna  Bf?$^ifó  de  Etklí^elagiefn  -  P8£.  na  i;;;aCe9oríi^  h<iédk],  r^mnle  ao  $í^mlen>  Autt]ãnljqj^t$^Kpre^iOn  LQ  I^V.  $efldo  o  fnenof  c^xV^umO  n^  Oãle^Ona  A~  Combustível 
é4anof  ^  dââdé     kmn  ^    fi$Aradâ  M  hnWI.  C^bu^ívÊl  híi  <:xâãóê  12.1  km^  t  na  ãs^rãd^  13,0  kmit.  Etiqu^  riâCiCAãd  dú  Cúo^^rvaçâú  d&  Ençi^.    ãcofda  com  o  í^ulãn^D  d^  Avãliãç^  dã  Cúníbmiídâd^  para  Ve4Cuh!9$  l&v^ 

d&  Pâ&sagEirii^ã  &  ComâTcials  LâVã&.  com  Motorã&da  Cido  Olio.  ImporEants:  vãior&g  múdldosãm  condiç&fis^pâdrSQ  de  íabarati^rlo  ú  ajuâLãdos.  pars  slmi^lar  concfiçúes  mars  c-Qmuii£dã  uEiNzaçâú. 

O  consuíVMS  p^rcdbedc»  pâíú  motorista  poderá  vaniar  {sar a  mais  ou  para  mgfio^.  dependãridQ  das  cxndlçteã  do  uso.  Para  sal^&r  por  que,  consulta  wi^.ifimãlro.gQ^.br  ú  www.c«ipel.S!Dv.bT.  Rosp^te  os  limiiss  d&  veloddade. 


